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INTRODUÇÃO: O processo de envelhecimento é acompanhado do declínio de habilidades 

cognitivas, aumentando a ocorrência de demência.
1
 O tipo mais comum é a Doença de 

Alzheimer (DA), caracterizada por perda das funções cognitivas.
2 

OBJETIVO: Conhecer o 

modo de viver de idosos com DA, acompanhados pela Estratégia Saúde da Família (ESF) de 

Sobral-CE. DESCRIÇÃO METODOLÓGICA: Estudo exploratório-descritivo, realizado 

com dez idosos, por meio da aplicação de um formulário previamente elaborado; Índice de 

Katz e Mini Exame do Estado Mental (MEEM). Foram respeitados os princípios da 

Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde. RESULTADOS: Os idosos, em sua 

maioria, eram do sexo feminino, com 60 a 99 anos, analfabetos, casados, residindo com 

cônjuge e filhos. Apenas um pratica atividade física e todos consomem medicamentos 

diariamente. Apresentavam comprometimento cognitivo, tendo uma relação discreta entre a 

escolaridade e o desempenho no MEEM. A maioria era independente na realização das 

atividades de vida diária, não sendo possível associar a capacidade funcional ao sexo. Existe 

fragilidade na adaptação do domicílio, porém percebe-se esforço dos familiares no ajuste do 

espaço. CONCLUSÃO: Conhecer o modo de viver dos idosos que vivem com DA pode 

contribuir para a articulação de estratégias para a promoção da saúde. CONTRIBUIÇÕES 

PARA A ENFERMAGEM: O estudo possibilita que enfermeiros da ESF conheçam as 

especificidades desta clientela, a fim de que a atenção à saúde seja melhor direcionada ou 

reorganizada. 
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DESCRITORES: Idoso, Doença de Alzheimer, Atenção à Saúde. 

EIXO TEMÁTICO: 1. Enfermagem e a pessoa idosa na Atenção Básica à Saúde. 
 


